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			PREFÁCIO


			Vivemos, hoje, tempos curiosos, em que existe uma tendência a sofisticar as relações interpessoais e teorizar a respeito da gênesis das organizações. Assim somos dragados por manuais de autoajuda sobre como encontrarmos mais sentido para as nossas vidas e o propósito de nossos negócios para, então, garantirmos maior felicidade e perenidade para as nossas iniciativas. 


			Por tudo isso, a história do PAC, relatada neste livro, é um alento que nos faz refletir sobre a “gourmetização” exagerada quanto a como podemos aumentar o nosso impacto positivo no mundo. A história de como Rosane e seus colegas da TOTVS se apaixonaram pela oportunidade de mudar a vida de crianças em situação de vulnerabilidade é de uma simplicidade e espontaneidade ímpares, formando um contraponto em uma sociedade cada dia mais prolixa e, por isso, retardatária.


			Um grupo de amigos se propõe a passar um sábado brincando com crianças e adolescentes numa casa de acolhimento e sentem a necessidade de fazer algo maior a respeito. O PAC nasceu do sentimento de solidariedade que os uniu, e não de um diagnóstico sofisticado sobre o problema que queriam resolver. O PAC partiu de ações concretas e muito trabalho para depois encontrar estrutura, método, gestão e a liderança mais adequada, tudo em seu tempo e no momento profissional e pessoal de Rosane.


			Minha experiência no terceiro setor e com empreendedores em geral comprova que são justamente jornadas assim, que surgem do sentimento coletivo mais urgente, puro e espontâneo, as que carregam maior verdade e, portanto, mais força. Contudo é importante ressaltar que o PAC contou com muito mais do que boas intenções para atingir os seus resultados e se tornar uma referência na área social; ele se pautou pelo profissionalismo de Rosane e seus colegas e implantou planejamento e gestão para assegurar que aquele apoio às crianças iria se sustentar e arrebanhar toda ajuda possível.


			Vinte anos não são dois meses. O PAC tomou tempo, resiliência de sua líder e de seu grupo fundador e um trabalho incessante de evangelização de todos à sua volta, inclusive em relação à opção profissional de Rosane, quando esta decidiu se dedicar integralmente à organização, deixando, na visão de muitos, uma carreira mais promissora na indústria de TI.


			O registro da neste livro é importante para inspirar e educar outras mentes brilhantes e grande corações a seguirem caminhos semelhantes, pois ninguém pode resolver melhor os problemas socioeconômicos do que nós mesmos. Enaltecer e divulgar o passo a passo de um projeto tão bonito como o PAC é um chamado para cada um de nós nos relembremos de que somos parte da solução e que ela pode ser bem mais acessível do que imaginamos.


			Espero que os leitores se deliciem com a história do PAC, que é destas que aquecem o coração e fortalecem a nossa crença no ser humano, no poder das nossas relações, na solidariedade e na capacidade de transformação da sociedade civil. 


			Rosane e o PAC comprovam que a chave para encontrar propósito para as nossas vidas e causar impacto não está em estudos estratégicos, nem na autoanálise exagerada ou nas teorias dos influencers do momento, mas no amor pelo próximo e no trabalho duro e inteligente.


			Marilia Rocca 


		




		

			INTRODUÇÃO


			Esta é uma história de 20 anos de completa entrega e amor construída por um grupo de amigos que se reuniu de forma despretensiosa e acabou desenvolvendo um modelo de negócio a ser seguido. Quando Rosane Chene se juntou a Débora Piologo, Marcos César Gomes, Ângelo Alves de Almeida, Fábio Pessoa e Cláudia Gusmão para passar a manhã de sábado brincando com crianças e adolescentes em uma casa de acolhimento de São Paulo, ela não poderia imaginar que, pouco tempo, depois seria responsável por uma das Organizações da Sociedade Civil (OSCs) mais bem-sucedidas da capital paulista.


			Hoje, o Projeto Amigos da Comunidade (PAC), gerido pelo trio Amariles Leite Pimenta, Kelly Christine Lopes e Rosane Chene, com o auxílio de um time de aproximadamente 100 pessoas, conta com três Serviços de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICAs), dois Centros para Crianças e Adolescentes (CCAs) e um Serviço de Assistência Social à Família (SASF), localizados no distrito de Pirituba. Nestes locais, o PAC oferece, atualmente, um total de 50 atividades destinadas principalmente a crianças, adolescentes e seus familiares. Estima-se que 72 mil pessoas sejam impactadas direta e indiretamente por alguma ação realizada pela instituição todos os anos. 


			Seja através do amparo a crianças e adolescentes encaminhadas às casas do PAC pelo Conselho Tutelar ou oferecendo atividades assistenciais, socioeducativas ou profissionalizantes para as comunidades que compõem a região, a entidade tem como objetivo principal transformar a vida de qualquer indivíduo que se encontre em situação de risco ou vulnerabilidade social. Para combater esta situação tão comum em grandes centros urbanos, como a capital paulista, a OSC preza sempre pela emancipação do indivíduo, o fortalecimento dos laços familiares e a conscientização do seu papel na sociedade.


			No entanto todo este trabalho só se tornou possível graças às escolhas feitas por Rosane, em um primeiro momento, e depois por cada uma das pessoas que se envolveram de alguma forma na criação, desenvolvimento e crescimento contínuo desse projeto. Não foram poucas as vezes em que o grupo precisou arriscar e confiar em seu potencial, sacrificar momentos de descanso com seus familiares ou mudar sua trajetória profissional para se dedicar ao PAC de forma integral, mas, de acordo com eles — e como você, leitor(a), poderá comprovar nas próximas páginas —, todos os sacrifícios valeram a pena, já que o impacto social alcançado pela entidade aumenta a cada dia de forma significativa.


			Talvez este seja um dos principais resultados obtidos e o legado a ser ressaltado: a transformação que o projeto tem proporcionado ao longo de duas décadas na vida de famílias que aprenderam a confiar e contar com o PAC. 


			Caminhando pelas ruas de Pirituba, especialmente nas comunidades do Cantagalo, Vila Zatt e Vila Mirante, é possível enxergar com os próprios olhos os benefícios que a instituição tem trazido para a região. São inúmeros os relatos de jovens que saíram das ruas e conquistaram uma casa para chamar de sua. 


			Adultos desempregados que descobriram uma nova maneira de gerar renda e sustentar suas famílias; idosos que não tinham o que comer e, hoje, podem se alimentar de forma saudável pelo menos três vezes ao dia. Há também crianças que saíram de casas de acolhimento e conseguiram construir uma carreira e ter acesso a vagas e oportunidades profissionais antes desconhecidas pela grande maioria, o que proporcionou a eles e às suas famílias (atuais ou construídas) novas configurações, renda e sonhos. 


			E é essa história, de escolhas, entrega, impacto, transformação e resultados, que será narrada nas próximas páginas. Entrelaçada à história do projeto, está a trajetória de Rosane Chene, diretora fundadora do PAC e a primeira a vislumbrar tudo o que precisava e poderia ser feito. Através da trajetória de Rosane, o leitor poderá conhecer de perto não só o processo de concepção dessa OSC e seu desenvolvimento ao longo dos anos, mas também entender como a dedicação, aliada à liderança e à gestão, são pilares fundamentais para que uma entidade do terceiro setor consiga trilhar um caminho de sucesso, gerando não apenas valor social, mas emprego para dezenas de pessoas, renda para a região e ações que reverberam para além das conquistas tangíveis e materiais. 


			Com o avanço dos capítulos e a profundidade da história, você, leitor(a), terá a oportunidade de conhecer e se emocionar com relatos marcantes do corpo diretivo, da equipe de trabalho e de pessoas assistidas pela instituição. Mas não é só isso; esta obra também tem o intuito de apresentar o modelo de gestão adotado pelo projeto, o que tem possibilitado, ao longo dos seus 20 anos de atuação, a obtenção de resultados sólidos e representativos. Afinal, apenas com planejamento e estratégias bem definidas é que se torna possível fazer com que uma instituição do terceiro setor construa uma trajetória escalável, transparente e que se destaca no mercado — mas não à toa. 


			Dessa forma, a ideia é que você se inspire e, quem sabe, se torne também um agente da mudança que o Brasil tanto precisa. Boa leitura!


			“Os sonhos mais loucos, grandiosos e que têm o poder de transformar outras vidas além da sua, são aqueles que te tiram da sua zona de conforto. Não existem grandes mudanças ou resultados sem a companhia do medo e de algumas renúncias. Propósitos grandes exigem pessoas fortes, determinadas e conscientes. A sorte está do lado de quem faz acontecer, dia após dia. Acreditar que é possível é o primeiro passo, mas são as decisões e ações diárias que vão determinar o alcance dos seus sonhos mais íntimos”— Rosane Chene.
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 O impacto das escolhas



		




		

			Capítulo 1


			Olhos de lince


			Rosane Chene sempre foi a mais diferente dos três irmãos. A começar por suas características físicas, era a única com olhos cor de amêndoa em uma família composta apenas por pessoas de olhos claros. Sua personalidade também não condizia com a de qualquer um de seus parentes. Condutas tidas como tradicionais, como a de seus avós, pais, tios e irmãos, não eram bem o forte de Rosane. Na verdade, ela sempre foi uma menina para lá de sonhadora, curiosa e, por que não dizer, rebelde.


			Um bom exemplo destas características é a história de como ela conseguiu o seu primeiro emprego, aos quatorze anos de idade. A jovem havia ido à padaria comprar pão para o café da tarde com seus familiares e, parada na fila do caixa, aguardando sua vez de ser atendida, ela sentiu uma mão batendo em seu ombro. Ao se virar, deparou-se com um senhor de meia-idade e traços que não lhe eram exatamente estranhos. Sem muitos rodeios, ele perguntou: “Você não quer trabalhar comigo lá no meu escritório?”.


			Rosane nunca tinha feito outra coisa em sua vida senão estudar, afinal, pertencia a uma classe média que não exigia esse tipo de esforço tão cedo. Mas o que a impedia de experimentar? A vontade de aprender coisas novas logo mexeu com seus ânimos. Rapidamente, a jovem procurou certificar-se de que poderia continuar a estudar e tentou lembrar-se de onde conhecia aquele senhor. Ele explicou que o trabalho seria de meio período e que ele era dono de um escritório de contabilidade próximo dali. Sem titubear, a garota aceitou o convite e deu início à sua vida profissional.


			Outro momento de rebeldia que ajuda a entender o perfil da, então, jovem Rosane, foi quando ela chocou seus pais ao contar que estava grávida de seu namorado. Até então, ela havia tido apenas um relacionamento, que não era exatamente aprovado por sua família, já que todos a consideravam muito nova para “esse tipo de coisa”. Porém, como não havia mais o que fazer, aos dezenove anos, a jovem deu à luz a sua primeira filha, Marina. Naquela época, estava ao seu lado o homem que seria seu marido durante os próximos quatro anos.


			Mas existe algo que distinguia Rosane ainda mais de todos à sua volta: a sua capacidade de enxergar o que os outros não veem — pelo menos, não com tanta facilidade e intuição. Esta habilidade se manifestou ainda cedo e de uma maneira bastante marcante para ela. Até hoje, Rosane lembra-se daquele momento com detalhes. Ela tinha cerca de seis anos e caminhava com a mãe, Maria Inês, pelas vias de sua cidade natal, Jundiaí, no interior de São Paulo. Ao passar por uma das pontes localizadas na região central do município, a garota imediatamente percebeu que, embaixo daquela estrutura, morava um grupo de meninos e meninas. Incomodada, ela então perguntou à sua acompanhante: “Por que eles moram aqui?”.


			Naquele momento, sua mãe lançou-lhe um olhar de compaixão e iniciou uma breve explicação repleta de ensinamentos para a vida. Maria Inês contou à filha que, infelizmente, o mundo era tomado por desigualdades e que, mesmo vivendo com um orçamento contado, sua família podia ser considerada privilegiada. Portanto, era necessário agradecer a estrutura que possuíam e compartilhar o que tinham sempre que podiam, mesmo que não fosse algo material. Às vezes, um minuto de atenção ou um gesto de carinho poderiam mudar o dia de uma pessoa.


			Não é à toa que Rosane tem a mãe como uma de suas maiores fontes de inspiração. É com carinho que ela se lembra dos momentos em que observou Maria Inês cuidar não só dos familiares, mas também de toda a vizinhança. Sua mãe varria todas as calçadas da rua e recolhia toda a sujeira. Quando um vizinho ficava doente, ela se apressava em cozinhar uma sopa bem quentinha e levar para o enfermo. Sempre que alguma pessoa em situação de rua pedia comida, Maria Inês parava tudo o que estava fazendo para preparar um prato ou um lanche. Além disso, em dias de calor, ela oferecia água fresca aos trabalhadores da coleta de lixo do bairro. 


			Foram essas atitudes genuínas de Maria Inês que levaram Rosane a não tirar a imagem daquelas crianças de sua cabeça. Alguns dias se passaram e ela ainda não se conformava com o que havia visto. Durante um passeio à chácara de seu tio, a jovem, novamente sensibilizada, não se conteve. Observando a rodovia pela janela do carro, ela avistou a fazenda de um dos homens mais ricos de sua cidade. Fascinada com o tamanho e a beleza do lugar, Rosane acabou notando que a propriedade contava com uma série de baias abrigadas por cavalos e questionou-se: Por que esse homem não dá essas casinhas para as crianças que moram na rua?


			A pequena Rosane ainda não entendia bem o mundo ao seu redor, mas uma coisa era certa: ela sabia que jamais esqueceria a cena dos meninos e meninas vivendo sob a ponte de Jundiaí. Embora não soubesse explicar o que havia mudado dentro dela e quais sentimentos a invadiam, uma semente havia sido plantada ali e, mais tarde, ela entenderia a profundidade das raízes e seus frutos. 


			Mas antes que aquele momento influenciasse definitivamente a sua vida, a jovem tomou outros rumos profissionais. O plano inicial de Rosane era se transformar em uma jornalista. Diante do desejo manifestado pela jovem, seu irmão mais velho então lhe aconselhou: “Para ser uma boa jornalista, você precisa aprender a mexer com o computador. Isso é o futuro”.


			Ao escutar aquelas palavras, Rosane não pensou duas vezes e se matriculou em um curso técnico de Processamento de Dados, onde pôde aprender um pouco sobre concepção, implementação, projeto, manutenção e suporte de sistemas. Também assistiu a aulas sobre tecnologias de transmissão e processamento de dados, além de linguagens de programação, técnicas de projeto e desenvolvimento de software (GUIA DA CARREIRA, 2007). O curso logo lhe rendeu um emprego como digitadora de faturamento e uma grande paixão pelo campo que acabara de descobrir.


			Rosane conta que achou incrível a possibilidade de “conversar” com um computador, uma novidade promissora e ainda pouco acessível à população naqueles tempos. “Lembro o quanto era prazeroso dar um comando e ver a máquina o executar”. No momento em que percebeu isso, a jovem decidiu mergulhar de cabeça no mundo da tecnologia. 


			Sempre muito empenhada, passou a buscar maneiras de se desenvolver na área. Com o auxílio de um colega de trabalho, que se dispôs a emprestar-lhe livros sobre o tema e compartilhar alguns trabalhos freelancer, Rosane conseguiu acumular experiência suficiente para ser contratada, em 1987, como estagiária de microinformática. Em seguida, foi fichada como programadora na fábrica da Duratex, em Jundiaí, se tornando a primeira mulher a exercer essa função dentro da empresa.


			Naquela época, assim como é ainda hoje, guardadas as devidas proporções, não era comum ver outras mulheres atuando no setor de tecnologia, porém Rosane acabou “tendo muita sorte” nesta minha primeira experiência, porque a Duratex era uma empresa industrial e o microcomputador era uma novidade para eles. Como ela desenvolvia softwares para ajudar em apurações administrativas conectadas à linha de produção, as soluções nas quais ela estava à frente acabavam facilitando a vida de todos. Para eles, ela era um “gênio do computador”. Além disso, Rosane ficava alocada no escritório, onde havia várias outras mulheres, portanto sempre fora muito bem aceita e acolhida neste emprego.


			Quando completou vinte e quatro anos, Rosane viu sua vida mudar novamente. Ela e o marido perceberam que a relação não era mais como antigamente, pois os dois deixaram de ser um casal para se tornarem grandes amigos. Diante disso, eles decidiram se separar. Sozinha e com uma filha para criar, Rosane precisou se empenhar ainda mais para ascender na carreira e sustentar Marina. Foi então que ela recebeu o seguinte conselho de um amigo: “Para crescer neste campo, você precisa ir para São Paulo”.


			Bem lá no fundo, a jovem sabia que essa era a sua melhor alternativa, mas um sentimento de insegurança lhe continha. Afinal, ela nunca havia colocado os pés em uma cidade tão grande como a capital paulista. Sem saber ao menos pegar um metrô para se locomover pelo município, sabia que precisaria aprender tudo muito rapidamente. Por sorte, o mesmo amigo se prontificou a ajudá-la e, após encontrar um anúncio que se encaixava no perfil de Rosane, ele a acompanhou até São Paulo e ensinou a ela o caminho para a empresa.


			O processo seletivo para essa vaga durou cerca de 20 dias. Todas as noites os candidatos precisavam comparecer à sede da corporação para realizar um treinamento e, ao final do processo, eles teriam de passar por uma avaliação que selecionaria os melhores profissionais. A empresa em questão era a Microsiga, e Rosane não só conquistou o emprego como se tornou a primeira mulher a trabalhar como programadora na companhia.


			Esse importante marco de sua trajetória profissional ocorreu no ano de 1994, mas, diferentemente de sua experiência na Duratex, dessa vez, a jovem precisou enfrentar desafios que não estavam relacionados exclusivamente ao âmbito profissional. O ambiente da Microsiga era totalmente masculino, então Rosane precisou mostrar que era capaz e teve de se impor, em diversos momentos, para poder ser respeitada, mas isso não parou a jovem; ao contrário, foi apenas o início de uma história de sucesso. 


			O perfil aguerrido e o espírito empreendedor de Rosane acabaram levando-a a alcançar novos patamares. Aqui, mais uma vez, as referências familiares se tornaram um importante combustível para a jovem. Espelhando-se em seu pai, Antônio Carlos, que começou a trabalhar com apenas sete anos vendendo jornal de bicicleta pelas ruas de Jundiaí e se tornou um comerciante respeitado na cidade, Rosane também se empenhou para galgar novos postos até chegar a um dos principais cargos de liderança da corporação. De programadora, ela passou para gerente de projetos e, depois, executiva de desenvolvimento. Quando a Microsiga se tornou TOTVS, em 2005, e conquistou o título de maior empresa de tecnologia da América Latina, a jovem já havia se tornado uma referência em sua área.


			Profissionais que conheceram e trabalharam com ela na época, como Wilson Godoy, que hoje é o CEO da unidade da TOTVS Serra do Mar, ressaltam que sua ascensão era de fácil explicação, afinal, Rosane era uma executiva acima da média e suas conquistas refletiam a obstinação que, atrelada à criatividade, sociabilidade e empatia, conferiam a ela um perfil único e cada vez mais reconhecido pela companhia. 


			“Rosane é uma daquelas pessoas que deixa sua marca por onde passa. Eu me arrisco a dizer que dentre suas inúmeras qualidades e características, talvez a maior seja a sua imensa capacidade de gerir pessoas. Ela sempre abraçou o seu time e sabia como poucos cobrar e corrigi-los quando necessário. Sabe aquela líder que defende seus liderados e consegue extrair o melhor de cada um deles o tempo todo? Isso é absolutamente admirável, principalmente quando se trata de uma empresa que tem como prioridade o relacionamento saudável com seus colaboradores” — Wilson de Godoy.


			Também nessa época, qualquer pessoa que convivesse com ela perceberia essa característica que parece ser inata a Rosane. Desde criança, era fácil notar que ela nutria um interesse genuíno pelos indivíduos à sua volta e não seria difícil imaginar que, mais tarde, seu olhar se teria um foco especial para aqueles que muitas vezes são ignorados por boa parte da população, como os meninos e meninas que moravam embaixo de umas das pontes de sua cidade natal. 


			Durante os anos de TOTVS, essa singularidade de sua personalidade pôde finalmente começar a ser exercitada para, posteriormente, ser colocada a serviço de sua verdadeira vocação.


			É um fato que Rosane tinha todas as características necessárias para ser uma grande executiva e ela havia se preparado para isso, porém o destino quis que ela começasse a exercer suas habilidades de uma maneira diferente. Agora, ela não seria líder apenas de uma corporação do segundo setor, cujas empresas privadas fazem parte. Quando a TOTVS ainda se chamava Microsiga, um instituto foi criado dentro da empresa para ensinar informática a jovens em situação de vulnerabilidade social. Ao conhecer esse projeto, Rosane percebeu que ela finalmente poderia começar a fazer algo para modificar o futuro de algumas pessoas que faziam parte daquele grupo que tanto mexia com ela. 


			Se toda a inquietação e a frustração com um sistema que deixa (e muito) a desejar geram possibilidades reais de transformação, Rosane começou a experimentar o sentimento de que estava no caminho certo de algo que, pelo menos no começo, ainda não conseguia dimensionar. 


			Movida por esse sentimento, a executiva se dispôs a usar o seu tempo livre durante a noite para dar aulas de Windows e pacote Office no instituto. Ao ingressar na entidade mantida pela Microsiga, mais tarde rebatizada como Instituto da Oportunidade Social (IOS), compreendeu instantaneamente que não conseguiria se doar menos àquela atividade do que se doava em seu trabalho formal. O que fez Rosane perceber isto foi o fato de encontrar jovens prestes a ingressarem na carreira profissional sem ao menos saberem ler ou realizar cálculos simples.


			Durante a primeira aula que ministrou, a executiva entregou aos alunos um texto impresso e pediu que eles digitassem aquele conteúdo no Word. Ao passar pelos computadores e observar o que os jovens estavam fazendo, Rosane percebeu que boa parte deles não conseguia compreender o que estava escrito no papel. Este cenário a chocou tanto que, no mesmo instante, ela paralisou a atividade e começou a ensinar lições básicas de língua portuguesa aos estudantes. 
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